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A REALIZAÇÃO DE EXAME PREVENTIVO DO CANCÊR DO COLO DO UTERO E AS
ADVERSIDADES NA ATENÇÃO PRIMÁRIA À SAÚDE

JOSÉ TADEU DE OLIVEIRA FILHO

INTRODUÇÃO: A Atenção Primária à Saúde (APS) se configura como o acesso principal
e inicial do Sistema Único de Saúde (SUS), onde são realizados atendimentos à criança,
gestante, puérperas, saúde do homem, saúde do idoso e saúde da mulher de acordo com
portarias e protocolos do Ministério da Saúde (MS). No que concerne à Saúde da Mulher,
esse acompanhamento é realizado de forma integral respeitando o ciclo de vida, logo
essas são as usuárias com maior frequência dentro das unidades básicas de saúde (UBS).
OBJETIVO: Descrever a realidade vivenciada pelos profissionais enfermeiros relativo a
realização  de  coleta  de  citopatológico  no  contexto  da  APS.  RELATO  DE
CASO/EXPERIENCIA: A vivência como enfermeiro assistente numa UBS no interior do
Ceará – Brasil pôde trazer diferentes experiências principalmente no acompanhamento
no ciclo de vida da mulher. De acordo com o que é preconizado pelo MS, as mulheres
dentro da faixa etária de 24 a 64 anos eram convidadas a realizarem o exame preventivo
do câncer de colo do útero (coleta de citopatológico), porém existia uma baixa adesão
como um absenteísmo nos agendamentos, isso em decorrência de ser um profissional do
sexo masculino responsável pela realização do exame divergindo da demanda de outros
profissionais. Muitas vezes, era realizado educação em saúde como também mobilização
das Agentes Comunitárias de Saúde (ACS) sobre a importância do exame como também a
distinção do profissional não ser relevante frente ao aumento dos números de mulheres
que eram acometidas por alterações celulares, chegando a malignidade no colo uterino.
DISCUSSÃO: Podemos perceber que muitas mulheres não se sentem confortáveis para
realização do exame ou não confiam no profissional do sexo masculino. Muitas das vezes
essa rejeição se dá pela proibição do companheiro, ficando sua saúde em segundo plano.
CONCLUSÃO: Concluímos assim que altos números de câncer do calo do útero se
devem, muitas vezes, pela baixa adesão das mulheres como também por fatores externos.
A conscientização por meio de educação em saúde deve se tornar cada vez mais presente
na rotina das UBS para que haja uma maior sensibilização e adesão colocando, assim, sua
saúde como prioridade.
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